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RESUMO  

 
Em 2008, o mundo experenciou uma grave crise financeira. De lá para cá, eclodiu, em vários 

países, movimentos de “extrema-direita” que vêm obtendo grandes êxitos em eleições 

presidenciais ao redor do globo. Paralelamente, o neoliberalismo veio tomando uma roupagem 

cada vez mais agressiva, colonizando quase todas as esferas da vida social. Em 2015, no 

segundo mandato da presidenta Dilma Rousseff, o governo promoveu o que se denomina por 

“austericídio” que, de modo geral, foram grandes cortes de gastos nas políticas sociais. Esse 

austericídio promoveu um “medo social”. A população mais pobre sentiu-se desamparada. 

Nesse cenário de “salve-se quem puder”, onde não há um lugar ao sol para todos, sobretudo 

com o rápido crescimento do desemprego, ocorreu, em 2016, um golpe parlamentar-midiático-

judicial que acelerou o avanço do projeto neoliberal em curso. A partir de 2016, no Brasil, um 

conjunto de reformas estruturais tem mostrado a força e o avanço do neoliberalismo sobre os 

direitos trabalhistas e previdenciários, buscando canalizar recursos públicos para atender, 

sobretudo, aos anseios do capital financeiro. Nessa esteira neoliberal, está a Reforma do Ensino 

Médio, realizada no mesmo contexto da Reforma Trabalhista, efetivada pelo governo Temer 

(2016), e da Reforma da Previdência, iniciada por Temer e concluída pelo governo Bolsonaro 

(2019). Para muitos analistas, essas reformas são tidas como neoliberais porque visam o 

“desmonte e a redução do Estado”. Na verdade, o neoliberalismo deve ser compreendido de 

outra forma, considerando-se o tipo de intervenção que é efetuado. Considerando esse conjunto 

de acontecimentos e suas conexões, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a relação 

entre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), produzida a partir da Medida 

Provisória (MPv) n.º 746/2016 e da Lei Federal n.º 13.415/2017, a ideologia do 

empreendedorismo e a formação do sujeito neoliberal na atualidade, tentando desvendar os 

pontos de encontro entre esses três elementos no projeto curricular comum do “Novo Ensino 

Médio”. Com uma metodologia qualitativa, adotamos a estratégia da análise documental, a 

partir da qual examinamos a MPv n.º 746/2016, a Lei Federal n.º 13.415/2017, o parecer e a 

resolução das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (2018) e o 

documento da BNCC (2018). Em síntese, os resultados preliminares da análise dos documentos, 

em confronto com a literatura especializada, apontam para um cenário adverso. A medida MPv 

nº 746 /2016 trouxe, como uma das principais mudanças no ensino médio, a não obrigatoriedade 

de quase uma dezena de disciplinas. O "enxugamento" e a criação de itinerários formativos, dois 
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dos principais aspectos do discurso da “modernização” do ensino médio, podem ser 

considerados características da flexibilização, abrindo caminhos para uma mobilização mais 

simplificada do capital humano. Nesse contexto, o sujeito neoliberal se materializa como o 

“empreendedor”, categoria muito estimulada pela lógica do mercado flexível que está bastante 

presente no modelo escolar do “novo ensino médio”. Em suma, até este momento da pesquisa, 

podemos afirmar que, conforme a legislação educacional, as diretrizes curriculares e o 

documento da BNCC (2018) analisados, há uma sujeição do espaço escolar aos interesses 

econômicos ligados ao capitalismo neoliberal. Este, em si, pode ser percebido na política 

educacional do país, em um empenho ímpar para a fabricação de uma sociedade norteada pela 

competição. 
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